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Peregrinação de Fevereiro, 13 
A peregrinação de 13 de Fevereiro regrinações dos outros meses do ciclo 

passado ao Santuário de Nossa Senho· do inverno. 
ra da Fátima, na Cova da Iria. reali- O sol brilhava num céu sem nuvens, 
zou-se com o programa, a piedade, n mas não aquecia o ambiente, P.Orque 
ordem e concorrência de (iéis das pe· o vento norte, muito frio, que soprou 

----~~~~-~------~-~-----~~-~-~----< durante o dia inteiro, não o permitiu. 

CRUZADA DOS CRUZADOS 
«VOZ DA FÁTIMA» 

E Entre os benefícios que a Pia União proporciona. não podemos es· 
~ quecer o nosso jornal. Muitos. é certo, entendem que a aVoz da Fá­
• t irna» não satisfaz plenamente, e até, alguns se comprazem em desfiar 
4 
' largamente os seus defeitos. • ! Supomos que as mais das vezes tal atitude nasce do louvável de-
! sejo de ver melhorada uma publicação que adquiriu larga projecção el)1 
' ' ' ' ' ' 

Portugal e em todo o mundo. Parece, no entanto, que a maneira de 
exteriorizar tal desejo não é sempre a mais razoável e a mais eficaz, 
pois algumas vezes deixa a impressão de q ue se apontam defeitos ape· 

: nas no intuito de censurar. Ora a crítica destrutiva nunca é de louvar. · 
, Mas que o Jornal pode ser melhorado, isso ninguém o contesta. 
~ Decerto, os principais responsáveis são os primeiros a lamentar que ele 
~ não sai~ tão perfeito como se faz mister. Simplesmente a aspiração ' . ' do melhor nem sempre se realiza fàcilmente, como e quando se quer. 

Os peregrinos eram em número de 
várias centenas e pertenciam, na sua 
(l't'ande maiona, à diocese de Leiria, 
prmctpalmente às povoações mais prÓ· 
ttimas do local das Aparições Tam· 
bém se viam bastantes sacerdotes d;~s 
(reguesins circunvizinhas que celebra· 
raro o Santo Sacrifício, alguns na cn· 
pel:> d:>s Aparações e outros na igrej:> 
do Rosário, nos altares junto d:>s se­
pulturas rasas doe videntes Francisco e 
J;~cinta Marto, em cumprimento de pro· 
messas por graças alcançadas em vir­
tude da su;~ mtercessão. 

Na capela das Aparições celebrou 
também a Santa Missa um sacerdote 
claretiano1 o rev.• P. João Ev. Nunes 
Paredes, de Mira flores {Perú), o qual 
(oi portador de várias fotografias da 
peregrinação duma Imagem de Nossa 
Senhora da Fátima para aquele país. 

Como sucedeu noutros meses ante· 
riores. estiveram presentes o rev.mo cÓ· 
negc dr. João Pereira Venâncio e os 
alunos do curso teológico do Seminá· 
rio de Leiria que com oa alun~ do 
Seminário de preparatórios instalado 
na Fátima, constituíram o grupo coral 
que durante as cerimónias executou vá­
rios cânticos sacros em honra da San· 
tíssima Virgem, bem como durante a 
Missa dos doentes, com acompanha. 
mento de harmónio tocado pelo rev.mo 
cónego José de Oliveira Rosa. 

1.
t Todavia, mesmo tendo na devida conta as reservas que se ouvem, 

a "<<Voz da Fátima» constitui um caso à parte entre os jornais portu­
gueses. Em primeiro lugar, há que registar os ecos da Cova da Iria, 

Pelas l i horas, os peregrinos reuni· 
que este jornal leva a toda a parte, com exemplar regularidade. Fáti- ram-se em torno da capela das Apari· 

I
, ma, com as suas aparições misteriosas, com as suas peregrinações de Gções

1 
onbdedo r0e1~-"'~ cónegC?d~lr. Aurélio 

a am a e rverra prea1 lU à recita· 
penitência e de oração, com as graças prodigiosas que prodigaliza, com ção do terço do Rosário. 

as viagens pelo mundo da Imagem Peregrina, entrou na história da ' Seguiu-se a procissão com a vene· 
randa Imagem de Nossa Senhora da 

~ Igreja. Fátima que ae venera na cApela das 
~ Ora o jornal regista mensalmente, com pontualidade inalterável, Aparições para o elmo da escadaria do 
" hospital, em frente da capela privativa .t o que de mais importante se vai passando na Cova da Iria e em mui- do mesmo. 

i tas partes da Terr:1, a resptito de Nossa Senhora da Fátima. Por ele O andor, singela mas lindamente " l adornado com verdura e flores brancas, 
~ se verifica aumentar de dia para dia a devoção a N. Senhora da Fátima. foi conduzido por Servitaa e seminari•· 

Milhões de peregrinos que rezam, sofrem e choram, passam pelo ermo tas. No cortejo incorporaram-se sacer· 
1 dotes, seminaristas. servitas, religiosos 

agreste da Serra de Aire, que a fé tornou santuário univers:il e um dos , 

e religiosas de vanos Institutos, etc. À te o percurso os cânticos de despedida. 
frente ia a cruz alçada ladeada pelas Como remate da peregrinação deste 
lanternas. Durante o percurso entoa· mês loi cantado pelo grupo coral a 
ram-se piedosos cânticos em honra de cSalve Rainha•. 
Nossa Senhora. Às 17 horas, com autorização do Se-

A Missa dos doentes (oi celebrada nhor Bispo de Leiria, o rev.0 P. Jose 
pelo rev.• P. Isaías Gonçalves Marques, Destocky. pároco de Dussoul, na Bél· 
pároco de Alvados (Porto de M6s). Os gica, conhecido apóstolo da devoção de 
doentes estavam dentro da capela do N\lUa Senhora da Fátima nesse pais, 
hospital e foram assistidos peloe ara. celebrou a Santa Missa na capela das 
drs. Pereira Gens e Pimentel e pelos Aparições. 
Servitas. Assistiram a este piedoso acto mui-

À estação do Evangelho pregou o tos peregrinos das freguesias mais pr6· 
rev.mo c6nego dr. José Galamba de ximas, fechando assim com chave de 
Oliveira que falou da penitência que ouro os actos oficiais da peregrinação. ., 
todos somos obrigados a lazer em de- ~ 
sagravo doa pecados cometidos. Rele· Viteonde de Mo~

4
felo

4 
ü~ 

riu-se à recomendação de Nossa Se- _ 
nhora por meio dos t rêa videntes para • • n .....,.. _.. u-.. ~ 
que todos fizessem oração e penitên· ~ 
cia, não as penitências exc~pcionats a J E J u M 
que são chamadas certas almas extraor· 
dinárias, mns n penitência inerente ftO 

cumprimento do dever, por maia hu-
milde e obscuro que ele seja e pAsse ., 

despercebido aos olhos de toda a gen- E u c A R I s T I c o ~ te. Insistiu muito neste ponto dizendo ' 
que eram necessárias muitas almas obs-
curas, mns cheias de (é e de espírito 
de sacrifício e reparação que façam 
oração e penitência para afastar do 
mundo os grandes flagelos com que a 
justiça divina vai punindo e ameaça 
punir os pecados dos homens. 

Depois da Santa Missa, expôs-ae ao· 
lenemente o Santíssimo Sac7amento. O 

São da Constituis-ão Apostólica Chri•· 
lua Dominua, de 6 de Janeiro de 1953, 
as aeguintea normas, que modificam 
em parte o que estava estabelecido so­
bre o jejum eucarístico e as Missas ves­
pertinas: 

rev.mo dr. Aurélio Galamba de Clivei· A ÁCUA NÃ O QUEBRA O jEJUM 
ra recitou em voz alta a fórmula da 
consagração ao Imaculado Coração de 
Maria e no. meio das costumadas sÚ· 
plicas a jesus Sacramentado e à San· 
tíssima Virgem deu a bênção eucarfs. 
tica ao pequeno número de doente3 
inacrito3 e depois, a todos os peregri­
nos, o Senhor D. Francisco Rendeiro, 
Bispo Titular de Meaaene e Coadjutor 
com futura aucessiio do Senhor O. Mar· 
celino António Mari3 Franco, Bispo de 
Faro. 

I. Todoe aqueles que se nüo acha· 
rem nas condiçõe!l pnrticulares que va­
mos a seguir indicar, deverão continuar 
a observar o jejum eucarístico, desde 
a meia-noite. ~ 

Estabelecemos, entretanto, como nor- ~· 
ma geral, válida, daqui para o futuro, ~ 
tanto pnra os sacerdotes como para oa 
fiéis, que a água natural não quebra 
o jejum eucarí1lico. 

DOENTES 

2. O. doentes, ainda que não este­
jam no leito, podem tomar, ouvmdo o ~ 
prudente conselho do s"u confessor, 
qualquer coisa por modo de bebida, 

Efectuou-se em seguida a procissão 
de regresso da lmaaem de Nossa Se· 
nhora à capela das Aparições, sendo o 
andor transportado peloa senhores aer· 
vitas, ladeado por duüs alas de aacer· 
dotes e seminaristas re"~.t:dos de ba· 
tina e sobrepeliz e seguido pela multi· 

d:Io dOll peregrinos, entonndo-se duran· (Continua na 2.• página) 

I 
~~~~~moo~Em~unh~~~sarom~~q~ ~~-------------------~-------------~----------~ 
nos, muitos outros rezap1. sofrem e choram, em suas terras e em suas ~ 

casas. A luz de Fátima ilumina multidões incontáveis, que não cessam t 
~ de invocar a Senhora em suas alegrias e principalmente em suas dores. ~ 

Assim se compreende que a imagem veneranda seja recebida em f 
apoteose por onde quer que passe, e não só por católicos, mas também ~ 

por fiéis das mais variadas religiões. 
E a chuva de bênçãos, obtida por intercessão da Senhora, conti­

nua a cair sobre corações ardentes ou ressequidos. num Pentecostes de 
milagre. \ 

A narração destes factos, nos quais se sente a influência sobrena, i 
tural da graç.l, é o que constitui a essência do jornal. As outras sec- ~ 

çôes, embora de menor importância num jornal desta natureza, tam- ~ 

bém têm o seu interesse, como processo de formação espiritual e apos- ~ 
tóhca e de informação prática. : 

Pelas razões alegadas a <eVoz da Fátima» entra em nossa casa co­
mo continuação daquela celestial Mensagem que a Senhora veio trazer 
3 Terra. Por isso, é jornal que deve ler-se com particular interesse. E 
não só ler-se mas também propagar-se, P?IS com ele se concorre para , 
2 divulgação daquela Mensagem. ; 

O esforço para aumtntar o número dos seus leitores, principal- t 
• mente pela organização de novas T rezenas. é também acto de de"O· t 

ção a Nossa Senhora da Fátima. t 
iA t MANUEL, Arcebispo de Mitil~ne «Sc hola Ca ntorum» do Seminj rio de L~iria , que sempre t-a qora part e nas cerimónias elo dia 1 J ele 



r-
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QGRAÇAs DO CÉU 

NO CONTINENTE para No~sa Senhora da Fátima, prome­
tendo pubhcar a graço e dar uma es­

Ao ouVIf pela rádio as cerim6nias da mola. Como desde loa-o se acentuaram 
' Fátima .. as melhoras tão desejadas, vem muito 

A nt6mo de Sousa, Rua da Firmeza, reconhecido dar cumprimento à sua 
n .0 137, 1.0 , Porto, escreve: •Desde promes•a. Isto mesmo é confirmado 
Dezembro do ano findo ( 1949) que pelo Sr. Dr. Avelino da Silva Costa, 
pertinaz e grave dc.ença de coração e douteor .-m Medicina e Cirurgia pela 
arteroesclcro•e, me forçaram a perma- I Universidade do Porto». 
necer invaraàvclmente retido num quar-
to, com crises agudas de falta de ar, 
qua•e con$tnnteo, e um enfraquecimen­
to proa-re .... ivo. o" cuidados do meu 
médico as -i•tente, o Sr. Dr. Acacio 
Fidalgo de r-lato-, aliás duma So:"li~i­
tude extrema, de pouco ou nnda me 
valiam, pois o mal prosseguia sempre 
no eu condante agravamento. Duas 
confer.;ncias médicas entre o assistente 
e o Cardiologista. Sr. Dr. Cerque1ra 
Comes, ficaram sem resultados práti­
cos. A falta de ar prosseguia sempre, 
cada vez mais forte c aliada agora a 
uma inchação dos membros inlenores. 
Segundo a opinião do Cardiologista 

) nada mais havia a fazer, a não ser, 
\ tentar proporcionar-me um menor so­
i frimento. Este estado de coisas prolon· 
i gou-sc até ao d1a 13 d e Maio último 
l (1 950). Neste dia fui ainda visto por 
1 um outro cardiologista ilustre. o Sr 

PRECE DUMA MÃE 

Jorge A nt6nio Amaral da Silva , Oli­
\'e&ra, Lamego, foi acometido de grave 
e desconhecida doença infecciosa no 
lábio auprrior. Esgotados os recursos 
da med1cina, o bCU médico assistente 
deu-o por incurável. r o i então que sua 
mãe, precisamente na crise mais agu­
da da doença, recorreu com fé a Nos­
sa Senhora da Fátima, prometendo pu­
blicar a a-raça na .Voz da Fátima• se 
fosse atendida . Nossa Senhora dignou­
-se ouvir a sua prece e por iuso muito 
reconhrcid.'\ vem dar cumprimento à 
,.u.1 promessa. Tudo isto confirma o 
Rev. Paroco d e Oliveira, Lamego, P.• 
Rafael Pinto da Rocha. 

15 DIAS SEM FALA 

Dr. Pereira Viana. que corroborou a 
opinião dos outro" dois colegas. Ainda Em ca rta dirigida à cVoz da Fátima•. 
ne•se mesmo dia 13, porém um pouco o Páro~o de _Bemqu~rença: Guarda, P • 
mais tarde. ussi~ti à transmissão das Al"aro. Careto P erena,. dtz ~ue. a sua 
Cf:'rimónina que nf!~sa ocasião ~e ~stn .. I paroqu1nna .•Ano Martrns Srlt>etra . de 

• vam " realizar no Santuário de Fáti· 5 3no• . de 1dadc, teve um ataque de 
• ma, e ao •er retransmitida a cerunó- menmg1te, perdendo a fala e o uso da 
~ nia da bênçao dos doentinhos. çedi razüo durante 15 dias. Foi internada e 
1 então com muita fé 3 ·Nossa Senhora tratada no H ospital de Penamacor, per­
• da Fátima que se não fosse seu desejo dendo-se a esperança de voltar à nor-

1 
malidade. O s pais recorreram a Nossa 

curar-me, ao menos me concedesse a 
graça de me aliviar de tão grande 

80
_ Senhora da Fátima e obtiveram a gra-

fr imento. Sucedeu então. que na noite ça da cura da sua filha•. 

~ dease dia 13 (13 para 14) dormi toda 
;. " noite, o que não acontecia há muito t tempo, lendo oco1<lado no dia seguinte 
~: já aem f.&lta de a r nem inchação das 

• '!' pernas e pés e ainda com um apetite 
~ excepcional que veio substituir um fas­
~ tio enorme que até esse momento me 

ntacou. De entiio para cá as melhoras 
! t.;m.se sempre acentuado a ponto de 
• me permitir,.m já sair de casa e fazer 
• uma vida quase normal. Não hesito em 

ntribuir as minhas inesperadas melho-

1•' ras à misericordiosa bondade de No•sn 
Senhora. 

.. • ..; 

Porto, li de Junho de 19'>0• . 

SEM ESPERAN ÇA DE CURA .. 
'- Em carta de Maio de 1948, o Pároco 
~ de Canela~. Caia, Porto, diz que a sua 
:; paroquiana A-1llrto I-/ermínio Lope• f?o~ 
'' drrgue•, •cst.-ve gravemente doente du­
P, rante dois meses com febre tifoide. A 
11 família já não contava senão com o 
~ dcsrillace fatal. Em transe tão aflitivo, 
·lo um seu irmão voltou-se confiadamente 

• 11 .,. 
" 

i 
os ardores da digenSo lt aciiOro do eotôm .. • 
que pode degenerar em 
gutralgia crónica. 

I 
Qual a causal Pode ser um excesso de 

~ acrdez no estômago. Neutralize essa 
hiperacidez tomando a 

MAGNÉs1A • BISURADA•. 
!i , <le lllYJO imediato. A sua d igeluo (ar-

PRECE DUMA FILHA 

Maria Adelaide Pelote, Casével, San· 
tarém , cs~,;rcve: aNotando-se numa das 
faces de meu pai uma saliência duran­
te anos, que de vez em quando toma· 
va um a specto esquisito, afectando-lhe 
um tanto a vista, desconfiando nós que 
fosse qualquer coisa cancerosa, pedi­
mos-lhe para ir ao Ins tituto, onde con­
firmorom os nossos receios. 

Submetendo-se ao tratamento ade­
quado, n referida saliência desapare­
ceu , mas inchou-lhe extraordinàriamen­
te o nariz e o lábio superior, tomando 
umn cor roxa. pura-ando sempre. A 
conselho do médico voltou ao Instituto 
para lhe fazerem a análise e ver se se 
tratava d e alguma coisa maligna o que 
foi confirmado. Desa-ostosa por t~r meu 
pai num abatimento moral tão grande e 
por não poder beijá-lo, prometi 33 ho­
ras snnta3 diante do sacrário e 9 a Nos­
sa Senhora e a publicação da graça na 
cVoz da Fátimn•, se me fosse conce­
dida. C?mo quando acab ei n promessa 
mt"u pa1 e~tava completamente curado, 
venho ~u1to agradecid a, cumprir o que 
pr_o"?~tu. Isto mesmo confirma o Rev . 
V1gano d e Casével. P.• António Men­
d es. 

CONGESTÃO PULMONAR 

Em carta autenticada pelo Rev. Pá­
roco de P edrouços, Porto, P .• Angelo 
Ferreira Pacheco, Maria R osa Gaia Pin­
to, diz que •adoecendo seu filho m ais 
novo com uma congestão pulmonar )0 • 

go seguida duma plenopneumonia' tu­
berculosa, ficou em tão grave estado 
que o médico assistente confessou que 
não poderia viver senão alguns dias. 
O utros médicos que o observaram fo­
ram unânimes em afirmar o mesmo. 
Então, vendo a impotência dos meios 
humanos para salvar o meu filho, cheia 
d e confiança, voltei-m e para Nossa Se­
nhora d a Fá tima, prometendo publicar 
a graça, se a minha prece fosse ouvi­
da . Ao contrário do que se esperava 
o meu filho entrou em franca conva: 
lescença, encontrando-se a caminho 
dum completo restabelecimento. 

Louvores à Virgem Santíssima t. 

VOZ DA FA TlMA 

os rec ursos humanos, sem quaisquer 
resultados. 

Cheios de fé, recorreram então a 
Nossa Senhora de Fátima, prometendo 
a publicação da graça se a Senhora se 
dignasse ouvir a sua prece e curar a 
sua filha. 

A sua súplica foi atendida e Filo­
mena Mario, encontra-se hoje d e saú­
de; e por isso v.;m agradecidos cum­
prir a sua promessa . Tudo isto confir­
ma o Rev. Pá roco dn freguesia, P .e 
Apolinário Bollaro Angelo. 

ICTERiCJA INFECCIOSA 

Aurora Mortágua Salgado, Luanda, 
encontrando-se gravemente atacada du­
ma icterícia infecciosa, foi internada 
numa Casa de Saúde, dessa cidade. 
Aí, apesar dos constantes cuidados mé­
dicos, a doença seguia o seu curso, 
tornando-se o seu estado cada vez mais 
melindroso. cOada n minha extrema 
fraqueza, escreve, qualquer emoção me 
podia ser fatal. Já deveras desanima­
dos, meu marido e eu. recorremos com 
fervor a Nossa Senhora da Fátima e 
a Santa Filomena, com a promessa da 
publicação da graça no jornal cVoz da 
Fátima•, se ela fosse obtida. Logo co­
mecei a m e lhorar, encontrando-me já 
em casa, completamente restabelecida. 
Isto vem confirmado pelo Rev. Pároco 
da freguesia, P.• Apolinário Bollaro 
Angelo. 
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DE APETITE 
O fÍGADO APOQUENTA-O 1 
SENTE· SE DEPRtMtOO ? 

·~.:.tli"'::llll'l~ • Preciso de t orne• este: 
re:rn~dio use do .por l'tll· 

lii:I:&Cidf'"'llhOe' de pesso•s no 

PALAV A 
de um médico 

Limitação da natalidade 
O problema da natalidade preocu pa 

os sociólogos de quase todo o mundo. 
Não finda o d e bate entre moralistas e 
economistas. A facilidade de costumes, 
o menosprezo do sentido do Dever, o 
receio de que a capacidade a limentar 
da terra não seja suficiente para man· 
ter a população, tem provocado uma 
b aixa sensível de natalidade. O fenó­
meno, que é bem patente em muitos 
dos chamados países civilizados, ob­
serva-se também em Portugal ; há que 
assinalar uma diferença acentuada en· 
tre o Norte e o Sul do País, com m e­
recido louvor para o b om povo traba­
lhad ór das províncias do Minho e do 
Douro. 

A estabilidade conjugal baseia-se na 
obedi.;ncia integral aos f ins primários 
e secund ários do casamento. Se é cer­
to que o trato entre casados, a com­
preensão d e espíritos, o respeito mú­
tuo fazem parte das bases da f eliei­
dade do lar, não é menos verdade que 
esta só será possível quando o nítido 
entendimento dos corpos completa a 
harmonia dos espíritos. E por este ní­
t ido entendimento queremos s.l(rificar 
não só a satisfação dos fins se-:undá­
rios do casamento, mas também o d e­
ver e o d esejo, comum nos d·; tl côn­
juges, de procurar e facilitar • pro· 
criação. Os fil hos representam a parte 
mais importante do equilíbrio do ca­
sal. Embora sejam muitos vezes razão 
de fortes e altíssimas preocupações, os 
filhos constituem o melhor estímulo de 
tra balho e o elo de ligação ma:, sóli­
do que os Pais podem em.O&:tt.rr. 

A comparação d a produtividade do 
solo com a fertilidade humaM d eu 
origem 4 primeiras publicações d e 
Malthus sobre a necessidad e d e restrin· 
gir a natalidade. Ao célebre ensaio do 
pastor protestante, ainda cheio de ati­
tudes morais, segu iram -se publicações 
d e vária ordem, cada vez menos ele­
vadas, até se perder por completo o 
sentido da d ignidad e. As práticas an­
ticoncepcionais depressa se difundiram, 
elevando-se, em alguns países, à cate­
a-oria d e legalidade. O Birth Contrai, 
organização inglesa que, conforme o 
seu nome indica, regulava o núme ro d e 
nascimentos do povo britânico. publi­
cou uma série d e conselhos e de tra­
balhos onde se defende a limitação da 
natalidade com força de argumentos 
de ordem médica, e ugenésica, económi­
ca e moral. Em a ssunto tão melindroso 
e que pode a fectar gravemente a esta· 
bilidade do lar, parece-nos que se d e­
ve lembrar, em primeiro lugar, o pro­
blema d e ordem re ligiosa, base de to· 
do o matrimónio católico. O fim pri­
m ário do casamento é a procriação e 
educação dos filhos; tudo o resto cons­
titui os seus f ins secundários. O esque­
cimento deste princípio pode conduzir 
a graves situações d e conflito mora l. 
A Igreja Católica, pela voz d os aeus 
Pontífices, censura severamente as prá­
t icas anticoncepcionais. 

A condenação dos métodos que acon­
selham a limitação da n atalidade re­
sulta claramente d as Leis d ivinas e não 
se abala com as afirmações dos neo­
-maltusianos. De tudo quanto pudem os 
ler e meditar julgamos poder concluir 
que é fa lso e contraproducente o argu­
mento m édico, injusto e vexatório, o 
argumento eugenésico, d esvirtuado e 
ilógico, o argumento m oral, dia-no de 
ponderação, no sentido de lhe procu­
ra r outra solução, o argumento de or­
dem económica. Ao estudarmos a saú­
d e d a mãe e dos filhos nas famílias 
pouco e muito produtivas, ao avaliar· 
mos os pretensos a rgume ntos d e ordem 
moral, ao encararmos as verdadeiras 
dificuldad es ma teriais d as famílias nu· 
merosas, pensamos que é este o aspec-

to mais sério do problema, a que con­
vém acudir sem demora, não pela li­
mitação da natalidade, mas sim por 
uma autênt ica reforma económico-so­
cia l. 

Q uando, por motivos justificndos, ha­
ja que admitir a limitação da natali­
dade, os cônjuges só podem escolher 
entre a continência absoluta e a con­
tin~ncia periódica. A primeira não é, 
h<lbitualmente, possível entre casados. 
A segunda, baseada nos períodos age· 
nésicos d a mulher, vulgarmente co­
nhecida por lei de Oglno-Knauss, tem 
a autorização d a Igreja Católica, quan­
do circunstâncias especiais a justifi­
quem. Não d eixamos, t>odavia, d e m en­
cionar o aspecto m"al cfo problema 
e os perigos que podem resultar d e 
tal prática. 

Joaquim Baatos 

Jejum Eucarístico 
(Continuação da 1.' p6g.) 

ou verdadeiro remédio; excluídas be­
bidas a lcoólicas. O mesmo vale Fara 
os sacerdotes enfermos que possam ce­
lebrar a Santa Missa. 

SACERDOTES 

3. Os sacerdotes que celebram a ho­
r a tardia ou d epois de pesado trabalho 
do seu ministério ou depois d e longa 
caminhada, podem igualmente tomar 
qualquer coisa por modo de bebida, 
excluindo bebidas alcoólicas; devem 
sempre interpor, entre este alimento e 
a celebração da Santa Missa, pelo m e­
nos. uma hora . 

BINAÇÕES 

4. Os sacerdotes que b inam ou tri­
nam, podem tomar. tanto na primeira 
como na segunda Missa, 35 abluções, 
a s quais, entretanto, ne,;te caso, devem 
ser feitas apenas com água e não com 
vinho . 

FIUS COM INCóMODO GRAVE 

5. Igualmente os f iéis, ainda que 
nã o enfermos, para os quais, sem gra­
ve incómodo - isto é, trabalho debili­
tante, hora tardia em que somente 
lhes é possível comungar, grande ca­
minhada que tenham d e fazer - nã o 
é possível apresentar-se em jejum à 
Sagrada Mesa Eucarística, podem, ou­
vindo o prudente juízo do confessor. 
e durante o tempo em que tal estado 
de necessidad e dura, tomar qualquer 
coisa por modo d e be bida, excluindo 
as bebidas alcoólicas, mas d evem abs­
ter-se de qualquer a limento, pelo me­
nos , durante uma h ora antes d n S a­
grada Comunhão. 

MISSAS DE TARDE 

6. Se as circunstância5 necessàrin­
m ente o exigirem, concedemos aos Or­
dinários d os lugares que permitpm a 
celebração da Santa Missa. da parte da 
tarde , a qual, entretanto, n:io pode ter 
início antes das d ezasseis horas , nas 
festas de preceito, não excluindo as 
dispensadas, nas pr1meims sextas-feiras 
do m.;s e naquelas solenidad es que são 
celebradas com concurso de povQ ~ 
uma vez por sem ana, observado pelo 
sacerdote o jejum d e tr.;s horas, relá­
tivamente aos a limentos sólidos e às 
b ebidas alcoólicas e d e uma hora, trn• 
tando-se d e bebidas não alcoólicas. Du­
rante estas Missas , portanto, . os fiéis 
poderão comungar d esde que, observa­
do o disposto p elo cân. 857, observem 
o jejum como é prescrito para o cele­
brante. 

i I se-á fàcHmente. EM LUANDA mundo lnlciro, Melhor ~ue 
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A folha agrícola do Instituto Nacio­
nal de Estatística, com o estado das 
culturas no fim de Janeiro último, diz 
que as geadas tinham paralizado o cres­
cimento das folhas dos cereais praga­
nosos (trigo, centeio, aveia e cevada), 
mas que favoreceram o afilhamento e 
o desenvolvimento da raiz. As pasta­
gens. essas sofreram com o frio e gea; 
das havendo falta de pastos, como e 
habitual neste tempo, sendo os nabais 
que forneceram o principal alimento 
verde, por serem mais resistentes às 
baixas temperaturas. 

T alvez porque os pastos foram pou­
cos, é que os fins de Janeiro aba.rro­
ta ram de gado, principalmente bovmo, 
ovino e suíno, mas as transacções fo~ 
ram poucas e os preços baixos, menos 
no Norte. Aqui em Coimbra e arredo­
tes, estão os porcos baratos e cara a 
carne. Vale mais vender a carne, ou 
comê-la, do que vender os porccs. 

guesada. Um dia um cliente que se 
entreteve um grande bocado a conver­
sar com o dono da loja, reparou no 
movimento, e ditase: 

- Muita freguesia tem f'sta taberna I 
- 1!. verdade! Há vinte anos que 

aqui estou e foi sempre assim. Na 
roda d o ano saem dessa casa pipils e 
pipas de vinho. Entrar é que nunca 
vi nem um quartilho I. .. 

Disse-nos um dia um médico que 
exercia clínica em Lisboa há uns bons 
vinte anos que não havia lá nenhum 
armazém de vinhos que não tivesse 
dentro um poço artesiano. Dado o pre­
ço porque fica uma obra destas, é fá­
cil de concluir que o fim não era t irar 
água para lavar as pipas, mas para 
as encher. 

Diz ainda " folha que •alguns pro­
dutos agrícolas expe~imentam agora 
uma apreciável subida de preço, mas 
o lavrador, principalmente o pequeno, 
nada beneficia com isso, visto que as 
suas fracas disponibilidades de dinhei­
ro o obrigaram a vender os seus géne-' 
ros logo depois da colheita•. 

Claro que, mesmo nas grandes ci­
dades, a fiscalização é possível, · em­
bora mais difícil do que nas nldeias, 
mas para a tornar efectiva ern preciso 
que o lavrador português fizesse como 
o francêa, se associasse em coC\perati~ 
vas ou coisa semelhante, e a s i m esmo 
se defendesse. Em Portuga l, um hote­
leiro compra uma garrafa de vinho por 
10 escudos e pode vendê-la por vinte, 
se tiver q uem lha compre. Quer dizer, 
só o hoteleiro pode ganhar 100 por cen­
to. A empresa que engarrafou o vi­
nho e fez as d espesas dn garrafa. ro­
lha, rótulo e cápsula, e ainda deu per­
centagem ao intermediário que com­
prou o vinho ao lavrador, deixa a este 
uns dois escudos, quando muito! O 
freguês que bebe o vinho no hotel pa­
ga vinte e ao lavrador chegam dois I 
Pois em França, a lavoura está organi­
zada de maneira que o negociante não 
leva o seu lucro a mais de dois ou 
três por cento I 

Está neste caso o vinho. Quem não 
pôde esperar. vendeu barato. Quem 
guardou, vendeu melhor. O vinho ver­
d e s6 chegará ao máximo quando vier 
o tempo quente, como de costume. Se 
o verão fôr puxado, mais caro se ven­
d erá e o lavrador terá certa compensa­
ção do pouco que colheu. Mas como 
colheu muito pouco, andará com sorte 
se cobrir as despesas. Quem ganha à 
vara larga são os homens do martelo. 
E não admira por isso que esta ... in­
dústria já chegue às a ldeias. Mas aí a 
fiscalização é fácil e actua a tempo, 
pelo m enos em alguns concelhos. On­
d e é difícil a repressão é nas grandes 
cidades, como Lisboa e Porto, q ue 
são justamente os grandes centros con­
sumidores. E este mal já vem de lon­
ge .. . 

Houve no Porto um alfarrabista que 
e ra paralítico e passava o dia .na loja, 
assentado, à espera dos fregueses. Em 
frente havia uma ta berna muito afre-
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IMPERIO DAS MEIAS 
Av. Almirante Reis, 173-B 

LISBOA 

Crepe china 1.& qualidade ... .. . 
Patente cru forte O,m70 ........... . 
Lençoio c/aiour l,m80 x2,m25 ..... . 
Lençoio c/aiour l,m80x2,m50 ..... . 
Lençoío c/aiow: l,m.f0x2.m40 ..... . 
Lençoio c/aiour l,•n40 X2,m20 ..... . 
Lençois barra cor l,m80x2,m50 .. . 
Traveueiro• caaal bom pano ••• • .. 
Traveeaeiroe barra cor. aiour ...•••••. 
T raveueiro1 pe••oa ... ... ... ,,, ... 
Almofadao de odim, Ooreo ... ... .. . 
Almofada casal aiour ... ... ... ... .. . 
A lmofada caoal ba"a cor ... ... ... . .. 
Almo(adae. aiour cama I peaaoa ..... . 
!Joao• cama caaal barra cor ....... .. 
1oao• cama bozdado cor ou branco 
Colchao sedo adamaocada 72$00 .. . c 
Colchso caoal adamaocada ... ... ... .. . 

~ ~~$6:: 3800 
42 00 
32 
2800 
47$00 

"100 12 50 
700 

24$00 
5$80 
6$30 

85 00 

Não quer isto dizer que nos vinhos 
engarrafados e envelhecidos, o lavrn­
dor receba 98 por cada 100 que o fre­
guês paga, porque há despesas inevi­
táveis e encargos de juros que têm de 
sair do mesmo saco. Mas não há lá 
lucros abusivos arrnncados à pele do 
lavrador. À pele, não. À ignorância 
e ao atrnso do homem do campo. 

Pacheco de Amorim 

TIRAGEM DA VOZ DA FATIMA 

NO M~S DE FEVEREIRO DE 1953 

Algarve •• • ~ .... . 
Angra .~ . ... • .• 
Aveiro ........ . 
Beja .......... .. 
Braga ........... . 
Bragança ... .. .... .. . 
Coimbra .. . ....... .. 
tvora . .• 
Funchal ... •• -': 
Guarda ...... .. . 
Lamego ....... .. 
Leiria .............. . 
Lisboa .. . .. . ... 19.541 
Lourenço M a r -

ques 1.300 

' 7.607 
16.810 

5.489 
4 . 173 

40.157 
5.129 
9.183 
4.444 

11 .247 
8.734 
9.018 
8.503 

Cobertorea ca•al ramacen1 ... .. ...... . 
Cobertoreo li, barrao ... ... ... ... .. . 

85 00 
6800 
87 50 

7~,$~ 

110 00 Portalegre .. • .. • 
20.841 

7.877 
40.346 
13 .424 

5 .850 

'I'oalhao meoa I X I c/guardn. ... .. . 
Toalhao !,m20x l,m20 e auard . ..... . 
IJ'oalhao roato, 10$, 12$, 6$, 5$ ... e 
Toalha• roato muito boaa aiour ... ... 
Lençoa cabeça, âmitar lã ........ . 
Lenço cabeça alaod. eocuroe ... ... .. . 
Lenço• aeoraete fino ... ... ... ... .. . 
Len~o• mão homem 4$. 3$, 2$ ... e 
Le"flllhc_, senhora 3$, 2$, I $5Õ ... e 
Cueft• !lo. malha eoc6cia ... ... .. . 
Meia aeda aaae rec:lame 10$ ...... e 
Meiae fina eeda durávei1 ........... . 
Me!ao e~6cie 13$50, lOS ... ... ... e 
Me1ao v1dro 20$00, 25$00 ... .. . ... e 
Camisolao pleia mansa 10$00 ... ... e 
Cami.•olaa eac6c:ia aem mansa .•• .. . 
Cuecaa, homem, artiao bom ........ . 
Camiaaa pope)ine, reclame ... ... • ... .. 
Peugaa finao deoenhoo, 9$00 ... ... e 
Peuaao homem fant . 8$, 6$, 5$ ... e 
Pulover lã, 2 facea homem ........... . 
C ilette lã fantatia riacao ... ... ... .. . 
Linha de meia branca n.o 12, Kilo 

Prov{neia c Ilha• cnuiamoa tudo a 
conlra·recmbol•o 

12 00 Porto ... 
16 00 Vila Real 
3$50 v· I3$00 rseu 

Z7$50' 

7100 25 00 
1 80 
1$00 

~m·õ'J 15 
800 

3000 
8$00 

Estrangeiros 
Diversos .. , 

218.832 
6.995 
9.573 

235.400 

4$00 
9$00 

400 1~~·~ O~ras rece~i~as na redacção . 
40 00 
4000 
55 00 

Imagens, estampas E todos os 01· 
tlgos teliglosos: h6 1empre grande 

Prece ~ Virgem Peregrina, H ino a 
vozes e órgão. R ecebemos esta compo­
sição, letra e música do Sr. Coelho da 
Silva Senior , antigo Mestre d e Capela 
da Matriz de Santa Cruz da Praia da 
Vitória. O Autor envia cópias m anus­
critas a quem lhas solicitar (Rua d e I 
Lisboa, n .0 10, Angra do H eroísmo,! 
Terceira, Açores). 

•ariecfade no União Gr6fica 
Rua cfe Santa Morta, 48 - LISBOA N. . ... 
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VOZ DA FATlMA 3 

A IMAGEM PEREGRINA U 

DE N~~SA ~ENH~RA DE FÁTIMA o Mílaére da Fáfima '' 
NO B R A 5 1 L PELO CÓNEGO JOSÉ GALAMBA DE OLIVEIRA 

Extractos de algumtJs cartas 
do Sr. Dr. Marques doa Sant.os 
para 0 Senhor Slspo de Lema. 

A Imagem Peregrina. de Nossa Se­
nhora da Fátima for delrrantemente re­
cebida em S. Paulo, no d~~ 17 de Ja­
neiro. Chegámos de comboro, em car­
ruagem especial, vindos de Santos. ~a 
estação esperavam Nossa Senhora o r. 
Cardeal Arcebispo, um dos St~. Brspos 
Auxiliares, o Sr. Bispo de Sorocaba, 
autoridades civts e militares, sacerdo­
tes, teligrosas e uma mul~idão tão gran­
de, que enchia completa"_'ente a eeta­
ção e todo o largo r ronterro. ~ 

Com muitn dificuldade a Imagem po· 
de sair da estação, para ser colocada 
num magnífico carro-nndor, que a ha­
via de levar à igreja de Nossa Senhora 
da Fátima, um<~ das maiores. ~e .s. 
Paulo, a ó quilómetros. d e dtstancra, 
no sítio mais alto da crdade. O per­
curso durou duas horas, porque o pov.o 
rodeou o carr<>, obrigando-o a segurr 
a passo. Acompanhava um enorme cor­
tejo de automóveis. 

Nossa Senhora chegou à igreja já de 
noite. O povo ern tanto, que a igrei.a 
ficou cheia e a maior parte teve de fr­
ear de fora. No dia seguinte, que era 
domingo, houve na mesma igreja um 
solene Pontifical , celebrado pelo Sr. 
Bispo Auxiliar, D. Paulo Rolim Lou­
reiro, quf já esteve na Fátima. 

Nest"s últimos dias a Imagem te m 
ido cada d ia pnra uma das paróqui"'' 
mais importantes da cidade e tem v i­
s itado muitos conventos de clausura e 
hospitais. Esteve também na Universi­
dade, onde foi recebida com todas ns 
honras pelo Reitor, Professores e alu­
nos. 

Nos 14 dias que a Imagem esteve 
em S. Paulo, em todas as igrejas que 
e la visitou, era sempre precisa a polí­
cia para r egular as bieha3 que tinhnm 
de se formar nas ruas ou praças junto 
a essas igrejas, pnra todos poderem 
entrnr e venerar a Imagem da Senho­
ra Peregrina. 

O Senhor C .. rdeal Arcebispo, os S ra. 
Bispos Auxiliares e os sacerdotes di­
ziam que nunca em S. Paulo se tinha 
visto uma coisa assim e que os dias e 
as noitea que Nossa Senhora aqui pas­
sou na~ diversas par6quias foram ver­
dadeiras missões, e que muitas pessoas 
que andavz.m afastndns do verdadeiro 
caminho voltaram a ele . 

A despedida d e S. Pnulo foi um es­
pectáculo grandioso. O Senhor Cardeal 
Arcebispo fez a consagração de toda a 
Arquidiocese ao Imaculado Coração de 
Maria e uma linda e comovente sau­
dação d e agradecimento e de d eape­
dida a Nossn Senhora da Fátima. 

De S . P aulo a Imagem passou para 
a cid ade e diocese de Sorocabn, num 
cortejo de mil autom4veis. Chegámos 
a Sorocaba já de noite, porque no ca­
minho tivemos de parar ainda em três 
par6quias, . cujos h a bitantes esperavam 
e.m massa Junto das su as igrejas e que­
fiam, ao m enos, por alguns momen­
tos, prestar as suas homenagens à Ra i­
nha da Paz. É admirável e encantndo­
ra esta atracção dos povos por Nossa 
Senhora da Fátima I 

Por gentil defe rência do proprietá­
rio da SIF tive ocasião de ver , em par­
ticular, a nova fita americana cThe 
miracle of Fátima• sobre os famosos 
acontecimentos de 1917, na Cova da 
Iria. 

Não será preciso dizer que ia com 
srande ansiedade e pre\•cnido. 

De há muito me interessa a ligação 
-Fátima e o cinema - não pe la pro­
p<~ganda do Santuário mas para levar 
às mnssas ao menos uma súmula da 
mensagem dn Fátima. 

Por 1938-1939 trnbalhei nos prepara­
tivos de um filme português com 
Afonso Lopes Vieira, Ant6nio Lopes 
Ribeiro, Costa Macedo, etc. 

Em 1948 ec.teve tudo combinado pa­
ra, em Hollywood, trabalhar como con­
selheiro eclesiástico do filme •And the 
blind shall see•. Em 1950 começámos 
a rodar o filme português cO Mila­
gre de Fátima• com António Lopes Ri­
beiro, Gentil Marques, Perdigii.o Quei­
roga, etc. 

Era mais que justificada a minha an­
siedade e curiosidade. 

Foi neste estado de espírito e de 
olhos e ouvidos bem abertos que entrei 
no pequenino cestúdiot da SIF e come­
cei a seguir as cenas de cO Milagre 
d" Fátima•. 

Fui tomando notas. O tempo voou. 
No fim fechei os olhos uns momentos. 
Recolhi-me. Escrevi . São essas impres­
sões , sinceras, espontâneas, d espreten­
ciosas, que venho dar hoje aos queri­
dos leitores da c Voz da Fátima•. 

t o filme uma americanice> Ou vale 
a pena vê-lo? Tem o filme, d a Fátima 
apenas o nome ou é a Fátima genuína? 

A resposta é simples e franca. 
Há no filme coisas que se podiam 

ter evitado, por exemplo a pern e môs­
cn do pai da Jacinta, os uniformes da 
G. N. R. 

O som em geral está bom mas po­
dia em certas cenas ser melhor e nos 
diálogos mais distinto, mais perto. 

A cor, por processo novo, é suave 
menoi no preto que não me satisfez. 

H á por vezes excesso de movimento 
como na tentativa de prisão da L úcia 
~ sua fuga, per turbação da peregrina­
ção pelas autoridades e pela G. N. R., 
etc. 

O Bi&po a falar à Lúcia é perfeita­
mente anacrónico. 

As imagens da Fátima actual podiam 
ser muito mais ricas. 

lrn então concluir-se daqui que o f il­
me americano cO Milagre d a Fátima• 
é maia um filme como os outros e que 
não vale a pena deslocar-se para o ir 
ver? 

A minha opinião é completamente 
40 contrário. 

Esses senõea são próprios de toda a 
obra humana. Poderia tê-los evitado a 
Warner Broa. se inteligentemente t i­
vesse cham ado um padre português ou 
ao menos um português com conheci­
mentos, pnra a ssistente do filme. t con­
tudo espantoso como caíram em tão 
p~quenaa e tão secundárias imperfei­
ções. 

Ao longo do filme segue-se com mn­
ravilhosa fidelidade a linha centra l das 
aparições, doa ensinamentos de Nossa 
Senhora, das reacções d os pastorinhoa, 
suas famílias, autoridades civis e ecle-

s iásticas, opinião pública, povo. Apren­
de-se no filme a história da Fátima. 

Encanta-nos ver como nos antenores 
se procurou reproduzir o aspecto da 
Cova da Iria. O n05So nível de vrda 
aparece ali sensivelmente melhorado .e 
pode dizer-se que se transforma " h-
ta em fita de propaganda de Portugal. 
Não h<. ali nada que choque ou seJa 
de desnbono para o nosso senti• de 
portugueses. A atitude da, nutoridad"s 
de então não era atitude de portugue­
ses. Portugal remiu ea&a falta e lavou- ~ 
-se desse labéu. ~ 

O filme não é uma sucess:io tépida ~ 
de imagens beatas. ~ um filme com ~ 
vida. com acção, cor e m ovimento. Vê- ~ 
-se com interesse crescente, com amor. ~ 
O filme conquistou-me. t 

Se os pequenos videntes parecem ~ 
muitas vezes estranhos e longe, h.S ce- t 
nas de um dramatismo que não esque-
ce como a cena da noite na cama en­
tre a Lúcia e a mãe, os encontros com 
o Prior, o choque brutal dos agentes 
da autoridade na cadeia e nos corre­
dores, as ameaças, a oração à Virgem 
e a cena final. 

Eu não chorei. Já vi milagres reais, 
lidei de perto com pessoas met"gulha­
das nesse ambiente divino, privei com 
a Irmã Lúcia , procurei nuscultar ll al­
ma da Jacinta na pequenina biogra fia 
que dela escrevi. Debrucei-m e com 
amor sobre os restos mortais dos dois 
pequenos: a Jacinta e o Francisco. j á 
a sensibilidade se não deixa tocar tão 
fàcilmente por cenas de cinema. 

Mas compreendo perfeitamente que 
outros chorem ou antes não percebo 
como seja possível ver um ' filme d estes 
sem lágrimas n oa olhos. Não é fácil. 
Não é possível. A intensidade do filme 
cresce de tal forma que nos empolga 
na cena final do milagre do sol que 
as grandes m anifestações de Outubro 
de 195 1 admiràvelmente rematllm. 

O filme leva-nos a pensar que o 
mundo realmente não vai bem e que 
a Senhorn tem razão: é necess.írio ar­
ri piar caminho, fugir do pecado e cum­
prir a lei de Deus. Só assim o mundo 
enlouquecido logrará encontrar o cami­
nho da tiio almejada paz. 

Tal é a impressão profunda que 0 

filme d eixa e que explica o seu triunfo 
através das cenas de todo o mundo. 

E por isso quase a terminar atrevo­
-me a d~zer que n em um a6 português 
~e derxar de ver cO Milogre de F'á­
hma•. 

A _v~dad~ Hist6rica e a m ensagem 
da F10llma frcam salvas nas suas linhas 
gerais no filme cThe mirncle 9f Fáti­
ma• que se pode considerar a mais fe­
liz e a mais bela realização acerca des­
tes acontecimentos de projecção uni­
versal. 

Jloz tia Fátima 
DESPESAS 

Transporte ........... . 
Papel e imp. do n.0 365 
Franq. Emb. Transporte 

do n.0 365 ........ . 
Na Adminrstração ... 

Total ...... . .. 

S·855·58rSro 
33·970Soo 

3·314$40 
19B$30 

·.:; 
~ . 

~ \ ,,. / 
~(J~ 

• Sim, depressa dois • ASPRO' já 
e dois esta noite com uma bebida 
quente. Evitará assim, quase sempre 
mllltos dias de mal-estar r • 

Depressa • ASPRO ' ... 
I comprimidos - 1 escud<1 

I J' 

•• e a ALEGRIA renasce I • 
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' ' /Agradecem graças atriburdas 

1
aos Servos de.Deus Francisco 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ · e Jacinta, e envia~ esmolas 
JACINTA MARTO FRANCISCO 

I 

' ' ' ' ' • ( 

O SERVO DE DEU:i 
FRANCISCO MARTO 

An6nrmo, Mirandela, 30$00. 
An6mma, Lourinhã, 6$00. 

: No. sa Senhora prometera levar o 
I Francisco par2. o Céu, mas que havia 
! de re:ar muitos terços. 

V . Adétio ao Concer~õo Pereira, Mi· 
rande la, 20f00. 

D. A tziro Ribeiro, Foz, 20$00. 
• O Servo de Deus ltcou radiante com 
: tal promesll> e daí por diante cumpriu 
1 0 propósito que entãc fizera de rezar 
I mutt<>:~ te•ços todos 06 dias, o que 
1 cumpriu até à morte Consolou-e so-

D. Marril do Anunciação Conde, Sin­
tra, 20$0C. 

Anónrmo, Seia, 20$00. 
D. Morill TereatJ Marques Po,as, 

Lenia. 20$00. 
bretudo Cl lacto de ver ou compreen­
der m .,lhor a Deus na luz que se des­
pedia de Nossa Senhora e que pare­
Cia pe nrtrar-lhe nc peito. 

D. /dtJiina G. Paulo, Porto, 50$00. 
José Custódio Fernilndel, Vila Verde, 

20$00. 
O. Clementina Gomes, Moaadouro, 

20f00. 
~ GRAÇAS DO SERVO DE DEUS António da Sitca Vila,o , Celeir6s, 
: O. Elr.a de Almetdo Bandetro , Sal. 15$00 
' reu, Estane)a, esaeve: •Estando eu O. Clilro Mendea Ramos, Frech01, 
: m<.~ito aflita por causa do• grandes 10$00. 
~ compromissos que tomei de costura, O. Marill do R. Matos, S . Jorae, Aço-

com a agravante de me laltarem as res, 6$00. 
~ aprendizes, recorri ao Pastounno Fran- D. júlill Madeiro , Torres Novas, 
~ ctsco c.om muita devoção, e desde ~•e / 50$00. 

dia não me faltou mata quem me a)u- Joaquim de Andrade, Lisboa, 20$00. 

~ 
daNe, c consegui fazer todo o trabalho D. Maria de LA Salette, Viseu, 20$00. 
para o dia marcado. Envio,. como pro- O. Rosolinll f. Cruz, Porto, 100$00. 
meti, 20$00 para a sua beatificação, e D. LuíStJ Cândidil P. da Siloa, Cba-

: mms 20$00 para o mesmo fim por ou- na r a dizer noda. 1 ão bem o cumpriu, ria, escreve: oPreciaando de ae empre- ves , 20$00. 
tra ar:Jça concedida•. que intenoaada dias depoia pelo Pá- aar uma pessoa minha conhecida e D. Maria José Pereirll, Chaves, 20$. 

: D. Emílill Mogol/1õea Ril)ilel, Par?d'-1 roco da freauesia, respondeu apenas não se lhe deparando colocação alau- Anónimll, Fate, 20$00. 
~ nha, tez uma novena ao Franctsc.o alguns monossílabos para não quebrar ma, comecei uma novena à Jacrnta. D. Emiiia de Sousa Olioeira, Loulé. 
1 Marto a pf'dir a colocação para sua ft- a promessa Aconteceu que não tardou a conseauir 5$00. 
~ lha Maria José que havia 18 meses a uma colocação vantajoea, não s6 ma- Anónima, Olhão, 20$00. 
( procurav:> em vão, com 1t promCMa de 1 GRAÇAS DA SERVA DE DEUS terialmente, mas sobretudo sob 0 pon-~ SebtJstião Rll,nos, Caia, 20$00. 
' publicar eua graça se a conseguisse I to de vurta espirituah. António Guedes, Lisboa, 25$00. l at~ ao Natal de 1952. Tendo-a cona~- i O. fausto Salgado, Arcoas6, tendo D . Ana M6ximll de Olioeirll, S. Pau- D. Mario do C. A . M. Ferreira, Vi-
' a;utdo cumpre a promessa e envu' adoecido em 18 de Janeiro de 1946, lo, Brasil, escreve: cE.stando sofrendo la F. do Campo (Açores) 15$00. 
' 5$00. lembrou~e de recorrer à intercessão de uma Q'Tande cólica, invoquei a querida .0: _Annrnda C. F""" CarrJillho, Fa-
! O. Amélta Pere~ra do H,o~~a. Vagos. Jacmtn e foi atendida, pois que, mdo vidente Jacinta Marto, prometendo, se mahcao, ~0$00. 
\ t .. ;ndo um? pessoa de far~uha doente, uo dia 3 de Fevereiro do mesmo ano, a dor pa!ISólsse, tornar pública a araça D. Marra Coelho, Lot Barros, 5 doi-
~ e, p~los smtomas que apr~ntava, de- consultar o médico, já se aentia melhor alcançada. A dor passou minutos de- lares. . 
I nFuncr~ndoMum casof .ar:.ve, re~ol.neu ao I dessa doença que tanto a preocupava. pois e aqui estou para cumprir a mi- O. Mana Lufsa S . Caoalheiro, Moo-
~ dranct

1
scod arto. · ett~s aaManadtses

5
.,

0
to
0
- D. Rllquel Estimo de SouStJ, RiO' nha promessa. Além d esta, tenho re- corvo, 20$00. 

as e as . eram negattva. Pn a L .' Grande do Sul, Brasil, escreve: cVeoho cebido maia graças por intermédio da O. Faust" Salgado, A~coe6, .20$00. 
. D. M4!rro Teresa Marques, .oços, et- comumcar-lhe que sendo devota de Ja- querida Jacinta ... Peço também tornar D. Rosa da S. O . Rera, Cata, 20$00. 

rta, uma peeaoa d~bsl.ua lamtlta concor- cinto c Francisco Marto, os pastorinhcs público o meu agradecimento a Nossa Anónrma, Lamego, 2$50. 
re u a cmprcao pu tco, doncurso esse da Fótima, fiz a oração que cVoz da Senhora da Fátima por graças alcan• O. Ano da Conceição Ara6jo, Vila 
que poucas, esperanças avn por ser Fátima• publicou e alcancei uma ara- çadas, para mim e mi nha família.. Verde, IOO$~. . _ 
grande o nume~o de Tcondcorrfe~tes e o ça de grande importância para mimo. D. Maria fos6 de Moura Portugal 0: Florenltna Verga, S. Joao da Pes-

: luaar aer vantaJo•?· en °. etto uma D. MaritJ MildolentJ Teixeira Vilela, Mendes, Teixoso, aa;radece à Serva de quetra, IO$OO. , 
I novenad ao Fran.ctsco, lpedmd,o-:lhe a Snnlins do Douro, escreve: o Tendo Deus Jacinta Marto a protecção dis- Manuel Jos& da Sdoa, Proença-a-No-
' graça e conseau" esse uga r, 101 aten- obtido uma '"'D"n especialíssima por in pensada à sua mãe, numa ""'ande afli- va, I0$00.· . . 
I d ida. • · ... ': . • .,. D M à Gló L L __ "e"OO 
I . , C s· termedto da VIdente j acrnta, roao a ção, tendo-lhe feito uma novena e ' a~~il 0 

, TIO, ,ISDOO, .t.J~ ' 

~ B O. AforrA A 1j"12 orrera ti_ o doo, mesma seja publicada e junto envio mandado celebrar uma Missa p:.rn ob- Sebostrao Martrna Orils, Agutat de 
~ b:naue a, .nao a. v~m clocomFunr~r que 5$00. pequena esmola para a sua l>ea- ter a sua alorificação. M:.nda 20$00. Sousa, Paredes, I00$00. . 
4 o teve por tntercessao rancrsco a t ificação:. O A ,1. S F L ' boa O. F. M. (Estudante), Ltsboa, 5$00. 
• ~r:aça de ae curar da ureia de que es· . · : me: ra erra ema_ndes, 18 • António da Cunha Gonçaloes, Porto-
• teve bastante doente. D. Alrce M. Coelho, Ourique, Sant' cnvta 20$00 em cumpramento. duma 20$00. 
: D. Lydia ValtJdiJTes, Souto, tendo Ana da ~rra, di~ que alca?çou 2 gra- promess~ por uma. araça concedtda por Escola de Freixoeiro, 15$00. 
• utna cava para arrendar havi3 bastante ças por mtercessao da Jacrnta Marto, rntercessao de Jacmta Marto. AQ'Tadeec 0 . Mario ROStJ Martins Freixoeiro 

t .. mpo, pediu ao Francisco Marto. e, sendo uma a cura da sua cunhada, c ainda outra arande graça e en~ 10$00. ' ' 
em poucoe dias, ele obteve-lhe essa out:a a sua cura re~entina depois de 500$00 como prometeu. Manda mars 0. Adelina Torres Taoores, FrcÍlroei-

• graça . Envia 20$00 p:.ua 11 sua bc..~ti fi - mata dum ano .que vmha sofrendo du- 40$00 P?r maia du.as araças alcançadas . ro, 20$00. 
t c:.çãc . • ma dor reumátu:a. An6nrmil de V tia Nova de Tazem, D Maria Pereira Gome• Valença do 
: D. M llria d" Concerção Bilrreto, Lia- D. Lydi" Cabrito Sequeira, Ponta agrade~e duas a~aças obtidas por ii_I- Douro, 50$00. ' 
, boa, pediu ao Servo de Deus Francis<'o D e lgada, conseauiu por intercessão da tercessao de Jacmta Marto, e envt:> D. Maria da Purificação Santa, Fran-
! a cura duma p essoa de famítia e foi Jacinta uma notável araça cuja satis- 20$00. co, Chaves, 20$00. 
• atendida . Muito reconhecida, agradece. façiio parecia impoasível. Pediu insia- D. Julieta Castro, Porto, diz ter ai- D. Mllria M. A. de Quinte/a, Erme-
~ Irmã Lfàill, Directora do Hospital de tentemente à Jacinta tal favor que lhe cançado uma a;raça por intermédio da 2 inde, 20$00. 
) Portel, em l9 de A gosto de 1948, ca- foi concedido pelo que, cheia de reco- Serva de Deus. Reconhecida, envia Manuel de Brito, Sabadim, 20$00. 
: crevc: cNos dias 1 e 2 de Jul,ho, a nos- nhecimento, vem por este meio a ara- 20$00. D. Clotilde- /sdurtJ de Borba, Norte 
' ea Superiora Cerni e l .a A ssistente e decer. D. M"ria L. C_. S ., Barcelos, ~tarade- P equeno (Açol"es) 25$00. 
! Superiora Provincial, com 7 Religiosas O. Mllrill Teresa Marques Poças, L ei- cc uma a;ra~a e envia 15$00. D. /StJbe l Ccssta, Belos, S. Jorae, 20$. 
4 Franciscanos de Callais, fomos à Fáti- D. A lziro A tigtuta P. l'reirll, Viseu, 
~ nra. No Luao, tive uma entorse no pé 20$00 
\ esquerdo, não podendo asaentar o pé D. Celestino dil PiedtJdc Guimarães, 

~ ::xií~:b s;;a.ar:~nt:s t~C:. ." êh:~~~ D m Dr o t e s t unte D 8 F a' t ,-m a S. João da Pesqueira, 20$00. 
~ do à Batalha ti ,·e de ficar na carnio- 1 

' ueta e m":"d.or cham"' o larmacê~tic~, RE~-IRO PARA DIPLOMADOS 
: !:ir. Joaqutm Ferraz Leal, que YetO h-, I 
l gar-m" o pé. Ao chegar à Capelinha Muitos protestantes têm visitado «Gosto tanto de Portugal e da , De 28 de Morsa a 1 de Abril N!ali•a-se 

\ dr·"' AJ:!arSaiçõut' • pediV~om lr'a~dJe ~ont~ o santuário da Fátima em dias I 3 sua gente que tenciono, em Agos- 11 ~i~o s:;Pt~t:~:r dda F;:~"'..~o 0 s~~'1';mp~~: d~-' mnçn a n tsstma 1tgem e a actn u d I A • -
4 e Franci..co mas aobretudo a este últi- e fora e es. te pastores protes· to deste ano, comprar uma casa em 1 plomado~ com c'!rsos su.peri~ros. • • ' ' · I' • 'd · . i , • Para tnfotme~ocs • tnscrtSõeS dtrlg~r-se 
, mo, que me curaa•em, e se no dia ~e· tantes a I tem I o ostensavamente CascaiS e a1 passar umas fenas re- ao Sr. Dr. Corlos Zeferino Pinto Coelho, 
~ auinte pudeue andar sem 0 auxílio das e têm trocado impressões connosco. confortantes. Rua Augusta, 176- I .o - LISBOA. 

lr:"ãs .. havia de publicar a amça. Qua l I! conhecido o caso da conversão 
nao fot o meu .. ~panto quando me lc- . , 

~ vantei e pua o pé no chão, apesar de de, pelo menos, do~s Judeus que la 

• • • • 

Sebastião Nunes C.tJrdiga , fund&da, 
8$00. 

D. Licínio Lopes, Casais do Campo, 
10$00. 

O. Maria do Ro$6rio Brum diJ Sih;er-
ro, Pico, 27$50. 

D. Maria da C. Braz., Dardovaz, 5$. 
Anónima, 15$00. 
D. Lucinda Carvalho Paiva, Ponta 

Dclaada, 10$00. 
D. C8ndidll Chaoes, Murça, 10$00. 
D. lida Barros Cilrnerro l..Ape1, Mur­

ça, 20$00. 
D. Maria Emílio Rarrws Ferreiro, Pi­

co, 20$00. 
A n6nrmo por intermédio do Pároco 

de Marc6, 40$00. 
D. Marill Clar" Gaseais, Murtosa 

50$00. • 

D. Maria de Meneses Louren,o, Ata­
res, Terceira, 40$00. 

Cario• Maria da Luz. Nanes, Manilla, 
282$00. 

ParoquitJno• do Cónego Pei;rofo da 
Costa e Si/oa, Prado, 50$00. 

D. Cesarinll da Piedade, Lisboa, 20$. 
D. Margarida Pinto, Lisboa, 10$00. 
Anónimo, Viseu, 12$50. 
Domingos A agasto Ribeiro de Sousa, 

Vila Meã, 4$00. 
Madre Uàia, Misericónlia de Vouze­

la, 20$00. 
An6n1tno, Figuetra da Foz:, 20$00. 
D. Clementina Lu:: Viegas de Yali-

nho, Lisboa, 10$00. 
D. Amélill dos Sant&s, Ancião, 20$. 
Kathleen Mullins, Irlanda, 2 libras . 

Monael Quintas Marques, Alferrare-
de, 15$00. 

D. Elvira Aloes da SilrJil Costa Pina, 
Pinhel, 10$00 . 

Ben. Meyer, Lene;ra, U. S., I dollar. 
D . Eloira V alente Martins, F umdou­

ro, Ovar, 5$00. 
D. Maria Edima Nunea, Vouzela, 

20$00. 
D. Guilltermina Lope1, Leiria, 50$00. 
Sec,ão dá }. O. C., Entroncamento, 

5$00. 
Sec:Ç~ da }. O. C., Gualtar, Braaa, 

30$00. 

** '********* 
Que.plr nos 

BANHOS 
DE PB t. 

seus 

e aliviar rlpldamente n 
dores deite no seu banho 
de pé& uma m:io cheia de Saltratoa 
Rode!,. sais medicrlnals, cientificamente 
doseados para o tratamento dos male11 
de pés. Neste banho leitoso, rico em 
oxigénio nascente, o alivid faz-se 
sentir imediatamente. Os seua csloa 
cessam de o torturar e aAo amol~ldoa 
a tal ponto que se deiXam ext.irpar 
fàcllmente. Depressa! Um bom banh~ 
aos pés com Saltratos Rodei: volte a 
calçar-se e caminhe sem sofrei!'. À 
venda n:ts fannáclas. · dro.arlas, pe,. 
.umartas e em toc:lu u boas caaaa. 

* * • • ' nJo pa recer o m .. u pé, mas até hoje I se vieram a baptizar. Chega-nos 
l nunca senti ~ rt'c-nor dor, ficando o pé agora de Ma~au cc~ Clarim >> que 
, um p ouco dtsforme. mas sem o menor · t u 0 JOrnalasta norte Ame-
' incómodo. Escrevo 1810 para honra do I e~trCVIS o • . 

<cPercorri Po~tugal quase .todo, 
mas o que ma1s me 1mpress1onou 
foi a Fátima e a Nazaré. Apesar de 
não ser católico, senti na Fátima 
qualquer coisa de extraordinário, 
qualquer coisa de espiritual. Apo­
dera-se de nós uma serenidade que 
não pertence a este mundo, qual-

A beleza da sUR .pele, carece 
: P~storinho r ranciscc• rtcano Cooke qUe' anda pelo Onen-

A SERVA DE DEUS 
1 
te a ouvir e filmar grandes pers9-

JACINTA MARTO · nagens. . . 
• T inha a Jac1nta combmado com a I Damos a . segUtr ~s. suas lmpt'es­
: aua prima Lúcia e com o seu irmão sões a respetto da Fat ima e de Por .. 

~ ~;~~~~~· cl~ua~:::a si~~~~ra~c%~: ~~ 

1

. tugal. 
' conteve, porém, e revelou o aucedido . , 
' à rnãe, d rz:endo. lhe tambc;m que Nossa h Portugal c:o~tanent~l . e para 
) Senhora llre fiz:era a promessa de a le-I mim, um dos pa1ses ma1s landos do 
: Yllr para o c.;u. Cen.urada pela prima Mundo. E 0 povo português .. . que 
' e pdo :rmão por tal inconfidência, a j d' 1 h · I · 
I 5en.a de ueus ajodhou-se a chorar e ge.nte sa. la, a egr~ e osp1ta E!tra. 
1 pecliu- 1h~ perdão, prometendo não tor-1 V1ve felaz num pa1s encantador. 

quer cotsa que se sente mas que se 
não pode explicar. Na Nazaré ad­
mirei a vida simples desses humal­
de:: pescadores, rudes mas felizes >,, 

(Cookc, jornalis tôl norte 01menc;;-

no, numa entrevi,ta ao jornal 

•·Clarim • , de M acau). 

destes . ~ 

IIOI6es 20$00 

C r e m P. .~ P O N O' S 
. ' 

PONO'S COLO CREAM C Creme 'C' > 
para limpeza : 

POIIO'S VANISHING CREAIII (Cfoellle ' V') 
' para protscçlo durante o Gla • base 
elo p6 de a.rpz. 

~ 
CREMES 

POND'S 

'I 
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